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Estratégia
sobre
protestos

O secretário estadual de
Segurança Pública afirma que
governo não vai mais tolerar
que “300 pessoas parem a
cidade”. BME e Rotam vão
acompanhar atos. Página 14

RACHADURAS E TRINCAS
GUARDA DEIXA PRÉDIO DE
R$ 3 MILHÕES ÀS PRESSAS
Feita em 2007, compra de imóvel, em Vitória, é investigada

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

A Guarda Municipal de Vi-
tóriacomeçouaserretirada
às pressas de sua sede, na
IlhadeSantaMaria,nama-
nhãdeontem.Oprédioque
ocupava até então apresen-
ta problemas estruturais e
foi condenado por laudo
realizado pelo próprio mu-
nicípio. O edifício – que po-
de vir a ser demolido – foi
comprado em 2007 por
R$ 2,8 milhões, desapro-
priação que está sendo in-
vestigada pelo Ministério
Público Estadual (MPES).

Nodia18destemês, téc-
nicos da Secretaria de De-
senvolvimento da Cidade
(Sedec) fizeram uma ava-
liaçãodoimóvelapedidoda
administração da própria
Guarda.Constataramqueo
edifícioapresentariscosde-
correntes de problemas es-
truturais. São rachaduras,
trincaseinfiltraçõesquepo-
dem ter sido causadas pela
instabilidade do solo da re-
gião, explicou a secretária
de Administração, Sueli
Mattos de Souza.

RISCOS
O laudo emitido na últi-

ma terça-feira orienta para
adesocupaçãodoprédio, o
quecomeçouaserfeitoain-
da ontem, confirmou a se-
cretária. “A constatação é
de que a estrutura está
comprometidaequeháris-
cos. E, por menor que estes
sejam, decidimos pela reti-
rada dos servidores, por
medida de segurança”, ex-
plicou Sueli Mattos.

Atéamanhã,aentãose-
de da Guarda será total-
mente desocupada. Os
guardas comunitários vão
ser transferidos para a se-

deanteriordacorporação,
na Avenida Fernando Fer-
rari, em Goiabeiras. Vão
dividir o espaço com a Ge-
rência de Transporte da
Administração Municipal.

Os agentes de trânsito
vão ocupar uma antiga fá-
brica de manilhas localiza-
da atrás do Horto Munici-
pal. A Secretaria de Moni-
toramento,quejáfunciona
emoutroprédio,permane-
cerá na Ilha de Santa Ma-
ria. Os novos prédios são
domunicípio.“Estamosfu-
gindo de aluguéis”, pon-
tuou a secretária.

Logo após a desocupa-
ção, uma nova avaliação
vai ser feita no prédio da
Guarda. “Os técnicos vão
checar se há possibilidade
deumareformaouseoca-
minho será mesmo a de-
molição”, explicou Sueli
Mattos, acrescentando
que só depois se saberá o
custo de uma nova sede.

PROBLEMAS
Além dos problemas es-

truturais,asededaGuarda
é alvo de investigação do
Ministério Público. A com-
pra do imóvel faz parte do

conjunto de desapropria-
ções feitas na administra-
çãodoex-prefeitoJoãoCo-
ser – que totalizaram mais
de R$ 128 milhões – sobre
o qual pairam suspeitas
que vão de irregularidades
a superfaturamento.

O prédio da Guarda foi
desapropriadoem2007por
R$2,8milhões.Mas,segun-
do avaliação de técnicos do
próprio município, deveria
ter custado R$ 2,47 mi-
lhões.Alémdoque foipago
a mais, dois anos depois de
fechada a compra, desco-
briu-se que parte do imóvel

– 787,69 m2 – está em área
de marinha não regulariza-
da. Isso significa que sobre
esse pedaço do imóvel não
há documentos que com-
provem a posse junto à
União, documentação que
deveria ter sido apresenta-
da pelo antigo proprietário
echecadapelaprefeiturana
hora da compra.

Com isso, o município
não tem o chamado domí-
nioútil,masapenasodirei-
to de ocupar o espaço, sem
título de propriedade. Essa
éumasituaçãoque,naava-
liação do Ministério Públi-
co Estadual, caracteriza
prejuízo à municipalidade.

FUNCIONÁRIOS
A mudança da Guarda

pegou os funcionários de
surpresa. “Os agentes fo-
ram para a rua e, quando
chegaram, a mudança es-
tava sendo feita. Ninguém
falounada”,disseRomário
Viana,presidentedoSindi-
cato dos Agentes da Guar-
da Municipal.

Ele relata que desde a
compra do prédio já se sa-
bia dos problemas estrutu-
rais. “Tanto que, antes de a
Guarda se mudar, foram
feitas colunas de reforço
nas estruturas e vigas”, re-
lata. Outros funcionários
disseram que a orientação
era para que se evitasse ar-
mazenar objetos pesados
no terceiro andar, também
por conta dos riscos.

RESPOSTA
Oex-prefeitoJoãoCoser

foi procurado ontem, mas
não foi localizado. A infor-
mação de sua assessoria de
imprensa é de que ele esta-
riavisitandomunicípiosno
interior do Estado.

MARCOS FERNANDEZ

Edifício da Guarda Civil Municipal, na Ilha de Santa Maria, está condenado

PROBLEMAS

Gastos
Em sete anos de
administração, a
Prefeitura de Vitória,
na gestão do ex-prefeito
João Coser, gastou
mais de R$ 128 milhões
com a desapropriação
de imóveis em vários
pontos da Capital

Investigação
Suspeitas de
irregularidades e até de
superfaturamento
recaem sobre a maior
parte dessas
desapropriações, que
estão sob investigação
do Ministério Público
Estadual (MPES)

Guarda
Uma delas refere-se ao
prédio que até ontem
sediava a Guarda
Municipal, comprado em
2007 por R$ 2,8 milhões.
A avaliação da própria
prefeitura apontava que
o valor a ser pago pelo
imóvel era de R$ 2,47
milhões. Com problemas
estruturais, o prédio, na
Ilha de Santa Maria,
corre agora o risco de
desabar

Bloqueio de bens
Outra desapropriação
que apresentou
problemas foi uma área
de quase 30 mil m2 –
com um esqueleto de
prédio – comprada em
Tabuazeiro por
R$ 15,2 milhões. Novos
documentos obtidos pelo
MPES comprovaram
o superfaturamento de
mais de R$ 6 milhões.
Por conta disso, a
Justiça bloqueou os bens
de João Coser e de
mais nove pessoas
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